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EXPEDIENTE.
A rèdacção da «Gazeta de 

Braga» agradece aos seus collegas a 
õbzequiosa deferência, que tiveram 
de remeter-lhe os seus jornacs, du
rante a interrupção desta folha.

gÊKESA BE

CW9BW&BS
SOBRE A

IISTWÃO POPULAR.
in.

Fallando no antecedente artigo 
sobre a mstrucçíío popular, disse
mos que, por lerem sido creadas al
gumas cadeiras, poucos passos via- 
mos, que tivesse dado este impor
tantíssimo ramo d adminislraç >o pu
blica. E de fado assim é.

íiesgraçadamente a instrucção po
pular, que nos paizes cultos e civi- 
lisados da Europa tem merecido to
da a protecção, e chamado a devida 
consideração dos governos, acha se 
entre nós n’um vergonhoso atraso, 
e para assim dizer, votada ao esque
cimento.

A creaçãc de algumas cadeiras 
é o único signal de vida que as ui-
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Ao illm.0 sir. Augusto Clemente de 
Souza Geão— Bacharel em Direito 

pela Universidade de Coimbra.

CAR7A-PREFACI0.

deu Iilusre e muito prezado Amigo.
Avcedi com jrazer e com certo orgu-, 

lho ao seo pa ;i mim tão honroso convite
Serei pois cdl.iborador eflectivo da sua 

«Gazeta» taut< na parte politica, como na 

tinias administrações tem dado a es
te ramo de serviço publico, e nada 
mais tem apparecido que mereça 
comme morar-se.

Mas será só isto o que as ne
cessidades publicas reclamam? Não 
por certo.

Que importa crear as cadeiras e 
nomear os mestres, Seo ordenado, 
que lhes está consignado não é bas- 
lante para se sustentarem decente
mente,’ e para se entregarem cui
dadosa e unicamente ao arduo e im
portantíssimo serviço do ensino ?

E se o ordenado não é bastante, 
como exigir deites uma applicação 
continuada e incessante no cumpri
mento dos seus deveres, não desvian
do a atienção do serviço a seu car
go, se elles, á falta d um ordenado 
sufficiente, precisam de procurar por 
outra forma os meios necessários pa
ra viverem ?

E’ uma verdade, que lodos sen
tem e apalpam, mas, apesar d’isso, 
é mister repetir-se uma e muitas ve
zes. Os professores de instrucção 
primaria no nosso paiz são pouco, ou 
nada considerados — e a retribuição, 
que recebem, n >o está em relação 
com o serviço, que podiam e deviam 
prestar.

11’csta insufficienle e mesquinha 
retribuição resulta, que os homens 
mais competentes, por suas habili
tações li iterarias, e por sua mora
lidade para desempenharem as func- 
ções d’este importantíssimo profes-

parte litlcraria, embora pura qualquer das 
due* -eja de curto alcance e de millo va
limento a minha pobre penna e limitadís
sima intelligencia.

Na parte politica esquivar-me-hei sem
pre a questões desagradáveis, ainda que 
adversários insolentes me provoquem.—To
lerante para todos — em politica — uã;> sof- 
fro qne ninguém o seja, menos comigo Em 
rixas dc partido entendo eu, que é uma in
dignidade ou por ventura uma baixeza re
correr a injurias e insinuações.

Vejo que na sua maxima parte, o jor
nalismo se deprecia e avilta reciproca mente, 
trocando entre si vilãs gflro.ntas, grosseiras 
chufas e insultuosas verrinas.— Eu tenho 
provado umas e outras; e algumas lenho 
repellido, creio que vantajosamente ; e nem 
por isso me lisongeio, por que tive de em
pregar, como veria, armas egúaes áquellas 
com que me aggrediram — excepto a dif- 
famaçâo c a calu.nnia porque de taes ar
mas não quero a esgrima nem as «vanta
gens» ! Aggredido com ellas — justifico- 
me, e depois olho para o aggressor com 
desprezo.

O calumniadtor uma só vez convicto de 
que o é perdeo para sempre todos os fó-

ros e direitos de ser «tlcndido: as suas 
accu?açô*\s importam os mais honrosos ti- 
iulos do seo accusado. — St? a lei tal como 
a temos é deficieiitissirna ern garantias para 
o acctisado, haste ao accti-ador o stvgma da 
ppiníAo publica; e não mais lhe ligue a 
menor importância aquolie, que por ventura 
incorreo em suas repellcmíes e detestáveis 
iras. .. .

Não é isjo bem peqsado, meu amigo?..
E;i penso assim; e assim estou resolvido 

a proceder. E sou capaz, bom grado meu, 
ue observar com inteireza qu tlquer regra 
de conducta que im? imponha, ainda que, 
algumas vezes, comigo me revolte ; mas o 
amor proprio se pode muito em nós, creio 
qne não pode tanto como a educação.

Em honra, pois, e t-m guarda respeitosa 
á educação, estou resolvido, como já lhe dis
se, meu caro amigo, a desviar-me de toda 
e qualquer questão em que houvesse de ser 
grosseiro e indigno para ser digno de um 
adversário obstinado em injuriar-me, ou 
em me ferir calumniosamente. Condemno 
a allronta por affronta. Não estou disposto 
a chafurdar em laes atoleiros — onde, com 
quanto seja facil despenhar o adversário, 
com elle se despenha lambem a nossa di-

sorado, não pretendem estes lega
res, dando occasião a qne ifellcs 
sejam providos, talvez, os menos 
competentes por não lerem lodos os 
conhecimentos necessários e outros 
dotes, qne são precisos para o exer
cício d’este espinhoso magistério. Se 
algumas exccpções existem, são ra
ras.

Entretanto a maior parte dos pre
tendentes julgam cumprir, salisfa- 
zendo escassamente nos exames ao 
programma proposto e exigido, para 
obterem uma approvação, seu úni
co fim. Porem o desejo da gloria, 
que poderia transpôr o ensino pri
mário alem dos limites, em que se 
acha circumscripto, em raríssimos 
apparece, e julgamos que os moti
vos prmcipaes sào — a falta dc con
sideração e a mesquinha retribuição 
que recebem. •

Mas se a instrucção primaria é 
ahsolutamente necessária em todos 
os homens, verdade esta, que nin
guém contestará — é imiegavel , 
que os governos devem cuidar de 
conhecer as causas do seu atraso, 
remove!-as e providenciar de forma, 
que a façam progredir — não se li
mitando a medidas rachilicas e in- 
fesadas, que, longe de minorarem 
por um lado o mal, talvez por ou
tro o acrescente.m.

Augmentar o numero de cadei
ras, conservando as mesmas retri
buições e considerações aos profes
sores, é augmentar a despeza do

estado, sem grande proveito para a 
instrucção do povo, e por isso jul
gamos, como já dissemos, que essa 
medida não é bastante, embora seja 
muito necessária.

O primeiro passo portanto a dar 
para a conveniente e reclamada re
forma da instrucção popular, é, co
mo acima deixamos demonstrado, o 
augmoato do ordenado aos profes
sores, porque a retribuição, que per
cebem, é insuíficiente e mesquinha 
e não pode chamar ao exercício do 
magisíeiio homens compelentemen- 
te habilitados, e que se dediquem 
accuradamente a um tão espinho
so encargo.

E’ este o ponto capital para onde 
d viam ter convergido todas as vis
tas dos governos, que se empenhas
sem pela regeneração moral do nos
so paiz, e que tivessem desejos e 
vontade de organisar este importan
tíssimo ramo d’administraçã publica 
este grande elemento de civilisação 
que nós consideramos o primeiro 
e mais momentoso — em harmonia 
com as mgencias da epoca, com as 
necessidades supremas dos povos, e 
com as exigências, que faz o pro
gresso da humanidade.

Para este ponto porem náo se 
olhoti ainda, pois os governos tem- 
se contentado unicamente em crear 
algumas cadeiras, sem primeiro pre
parar aos professores os meios bas
tantes para a sua existência livre de 
misérias e privações. Conservar a 

gnidixle. — E n virtoria, que por ventura se 
obtenha, pode ser menos airosa, menor de- 
sente e menos perigosa que a derrota. 
Ao iníiimado não dóe a inlamação; ao ho
mem honesto não convém um pleito vil.

p»r tanto, desde já ficam prevenidos 
os leitores da «Gazeta» eo meu bom amigo 

que não tpmo sobre mim o desho?vroso 
cargo de castigar com affrontas — nffrontar 
com que tentem hostilisar-me.—Olharei 
sempre para os rneos adversários com res
peito; quando me collocarem cm circuns
tancias de os olhar com desprezo náo se glo
riem de me haverem offendido!

Se me atacarem de frente jogando as 
mesmas armas que eu houver jogado — 
estou prompto para o certame. Ora, se a 
um duello nobre e delicado me atirarem com 
um Ifbello injurhmle — deslembro-me p.irà 
sempre do adversário e da sua vilania, p ira 
me lembrar (ào somente de haver contra
indo perante a sociedade um voto de inal
terável polidez, gravidade e decencia.

Estas são as minhas divisas tanto na so
ciedade como na imprensa. —Soldado razo 
idcslas fdeiras, nem que me deem patente 
de generalíssimo inlrarei em qualquer lu-
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rueeão popular sobre as mesmas ; meio das pompas belhcas, da revi- 
■s em que aclualmenle se acha, i ramentos sociaes, revoluções ciuen-

uma retribuição,Iai .
,;;ie parece mais uma esmola, do que 
Iim ordenado, será dilatal-a como 
exiee o grande desenvolvimento in- 
Iclfectuai do nosso século ?

Mngnem dirá que sim, porque 
ninguém acredita, que uma existên
cia entesada o rachitica seja uma 
verdadeira existência vigorosa, co
mo nós precisamos que a intriicçao 
popular fosse em 1'orlugal donde de
pende o seu melhor futuro.

E’ necessário pois que o gover
no e as camaras attendam com a 
devida sollicitude para esta reforma 
de primeira importância, e reconhe
cida necessidade publica — necessi
dade para os povos q para o~ esta
do. E" já tempo da inslrucção po
pular se levantar do crimino o es
tacionamento em que tem jasido, 
devido ao indiíTerentismo, com que 
tem sido olhada pelos governos do 
nosso paiz.

Outras considerações reservamos 
para o artigo seguinte, em que íal- 
laiemos especialmeníe do estado 
vergonho das escolas primarias 

n’este districto e do atraso da ins- 
trucção popular. E’ matéria que mui
to convém esplanar, e expor á con
sidera ç o publica.

E’ o que faremos.

será di!atal-a como

las e proezas assignaladas.
O projecto, o começo e a con

clusão d’esse elegante, e, a muitos 
respeitos, admiravel edifício ergui
do em campo plano e espaçoso, do
minando a corrente caudalosa das 
aguas do Douro e das vagas espu
mantes quebrando lá ao longe nos 
rochedos da marinha, é devido aos 
brios famosos de robustas vontades 
individuaes, seguras e firmes para 
dispôr de grossas receitas, que pos
sam comportar largas despezas, que 
ás vezes se fazem de tal vulto en
tre nós, que a qualquer saudoso dos 
antigos tempos cavalheirescos, como 
que lembram a chamada edade (Tou
ro ou o reinado do rei feliz, que, 
por mercê e ousadia estremada do 
grande Gama, deixou pendente do 
sceptro real a legenda sublime e 
sempre lembradora d uma época ven
turosa, cercada de poderio e gran
deza nacional.

E assim se vai o Porto collocan-
do nas elevadas classes das terras j 
civilisadas, que se acham na escala 
ascendente da illustração europea, 
a que as turbas portuenses vão che
gando por meio da possante e ge
nerosa união dos melhores moto
res, capazes de dar impulso enér
gico e vigoroso á maquina social, 
e de abrilhantar todos esses públi
cos certames, presididos pelos traba
lhos das artes e das industrias pa- 
trias, dantes, ao abrigo do casas,I.e. peuple portuense, danz toutes ses opera- triaS, dantes, 30 amigo UU

/íon« n e:d m wi corps m uu espnt peu la- na;. inaproprias c acanhadas climen-
I sões ; agora, brevemente, no mea- 

veilfei^e unite retullanl '1 ‘ sub<lance^ mez de AgOStO GO aRllO pVO*
iiiliinement entrelacei, la subxlance malenelle • 
et la substance ungusle de la ri<'hesse publique, 
íresor snpreme de la vie sociale.

Em verdade, o povo portuense 
c sem duvida um povo amigo do 
trabalho, da industria e do commer- 
cio, elemento transcendente do en
grandecimento da cidade invicta, ___ __
que floresce galhardamenle em nos- j Ilossa opinião, nasce o desejo de que- 
sos dias de animada civilisação, que|rci> que o festejo se molde numa 
abraçou os mais favoráveis commct- - - . > »»----------
timentos apoiados pela coadjuvaeao 
de recursos valiosos, como já em 
outros tempos seguira corajosa por

ximo futuro, á luz dos vidros crys- 
talliuos, nos enibellezados recintos 
do palacio destinado ás festas mais 
necessárias, e pela primeira vez hon
rado e aberto com os festejos d u- 
ma exposição internacional.

Desse espirito formidável para 
realisar grandes emprezas é que cm

e. na imaginação mais temeraria de pendente d um jornal e uma larefa ar- 
alguns portuguezes, nem muito pa- dua e diíh< il!ima ; que e «nn trabalho 
rã emprehender por ora. j espinhoso e de não facil execução, tmlos

Da a pirarão, do progressivo de- i os dias o estamos lendo, cmno intro- , ' ■’ . * • | 1 I t — - - - ............... I I . I ,>l r.senvolvimento das sociedades mo-I 
dernas, 1 
tuenses não são infelizes nem ain-; 
da mesmo quando arrojadas e gra-. 
ves ; e que bem podem |ser felizes 
sem temeridade. Elias vão de acção 
briosa a heroísmos illustrados, de 
energia a procedimentos grandiosos; 
do percorrer da intelligencia artís
tica ao genio emprehendedor, ele
vando-se em seus actos e converten- 
do-os em garantias preciosas aos 
olhos da philosophia e da razão; de 
maneira que as sociedades não que
rem diante de seu marchar inces
sante, como das galerias do parla
mento portuguez ouvimos dizer a 
um illustre deputado do Minho, 
nem as columnas de Hercules ou 
o nec plus ultra do estacionamento; 
desejam andar sempre, similhante 
ao Ashaverus da lenda.

Votemos, pois, á exposição in
ternacional portugueza a respeitosa 
homenagem que nossos sentimentos 
patrióticos lhe devem dar, e que ne
nhum outro povo (Testes reinos ten
tou até hoje realisar entre nós com 
tal titulo e decoração famosa; e as
sim reconheceremos desde já a glo
ria fulgurante da sua superioridade; 
a acção que ha de assignalar o vi
ver ardente e civilisado dos filhos 
do Porto, a acção, que a philoso
phia social saudará como um trium- 
pho, a illustração dos povos moder
nos presará como uma honra, e a 
historia patria archivará como um 
documento solemne e valioso sem
pre em frente dos progressos d’es- 
le século em que vivemos.

esphera lào elevada d’encargos cer
tos, e vá abranger uns poucos de 
compromissos muito engrandecidos,

cta onde tenha de brigar-se á difamação e 
á calumnia I

Na collaboraçãopolilin da «Gazeta» pro
varei á saciedade, á ultima evidencia, que 
sou firme ás bandeiras que venho de jurar 
— isto na parte politica.

Na parle litteraria a mais espinhosa e 
ardua farei o que poder a bem desta em- 
preza pela qual me congratulo, e felicito 
sirteeramente o meu muito presado e par
ticular amigo. — E aqui tem v. a expres
são e exposição fiel dos meus sentimentos 
e das minhas intenções políticas e litlera- 
rias, com relação á sua «Gazela.»

Creio estar de perfeita harmonia com o 
pensamento do meu amigo no plano, que 
traçou, e que eu muito !lie agradeço haver- 
me d’elle instruido particularmente.

Na sua ultima carta—o mais valioso e 
significativo penhor da extrema e allecluosa 
svpatbia com que me honra e distingue, 
pedia-me v. para ser publicado na «Gazeia» 
o meu romance «Morrer Vivendo» que em 
1861 principiou a ser publicado no «Pen
samento» heboomadario de litleralura que 
oi al(.’um tempo sob minha direcção —

ahi mesmo em Braga, onde eu então re
sidia, e onde sabio á luz com vida mui 
curta o malvenlurado hebdomadario: eu 
desamparei-o por desintelligencias com a 
empreza, expirando por esta forma aquelle 
infeliz. . . . dizia alguém, que á falta de 
cabedaes!

Fm uma fatalidade. . . . Mas ninguém 
chorou ! . . . Ninguém 1 ! Esta nossa ter
ra materialmente civilisada tem a innocenle 
mesquinhez de não chorar por bagatellas..; 
quero dizer —por lettras.

0 «Pensamento» pois, finou-se. ..mor
reu! e ninguém lhe orvalhou a fria louza 
com uma só lagrima de saudade!

— Inaudita crueza! Tormentosa e cruci
ante ingratidão!!

Mas agora... é intempestivo este meu 
carpir: o que passou — lá vae. . . Cousas 
d’este mundo velhaco e mau!

Emfim, meu prezado amigo, o que tem 
de ser pode muito!

Eu algumas vezes sou fatalista : creio 
na força do destino. — 0 meu romance 
«Morrer Vivendo» teve a mesma sorte do 
hebdomadario em que principiou a ser pu-

; dias o estamos lendo, c<>mo inlro-
i direção aos escriplos de novos alhlelas 

vè-se bem que as ideas por- i no campo da imprensa periódica. Es-
• (_ ; ensado é, por tanto, repelir o qne tan

tas e amiudadas ívezes $>e vê escripío 
por esse immeiuo mar de lilleraliira jor
nalística. Todos os correspondentes fa
zem nm prooramma. que llu*s sorve co
mo de bandeira, em torno da qual pro- 
mellem militar; infdizmenle, poucos são 
os que não alqtuam os principies, que 
no seu programma fizeram apregoar.

Vamos lambem aivoiar a nossa ban
deira ; não para a desprestigiarmos pela 
apostasia, mas para sempre a seguirmos, 
como um dictame da nossa consciên
cia.

A nossa divisa será a «independên
cia»; tomaremos por alvo a «moralida
de»: escolheremos a «verdade e a impar
cialidade», como veredas, só dignas dos 
trabalhos, que vamos encetar.

Eis o campo em qne temos de mi
litar : eis o baixel dentro do qual Su
ciaremos contra as borrascas, que amea
çarem a boa ordem social.

Entremos na lide a que nos propo- 
sem os.

Suppomos que já não haverá quem 
ignore qne esta villa caminha altanei
ra no trilho do progresso, e civilisação; 
e que a sua sabida do obscurantismo, 
e do olvido é devida ao muito zeloso 
excellenle cavalheiro e exemplar pre- 
zidente da camara.“ o llm.° snr. J. J. 
de S. Tiepa.

A imprensa perjod;ca tantas vezes 
tem proclamado esta incontestável ver
dade, que causaiia ledo o repelil a.

Os melhoramentos ma’eriaes progri
dem em grande escalla; resta, porem, 
pôr em acção a roda d? progresso mo
ral e inloliectual.

E’ fora de duvida, que esta villa ain
da não allingiu as porlis d’esla ordem 
de progresso.

Os povos amam, e desejam a ins- 
trucção, mas faílecern-lkes os meios.

Bom seria que o sm. presidente da 
camara curasse lambem d’esle ramo Ião 
util e necessário ao povo ; porque as
sim mais arreigada deitaria nos cora
ções de seus patrícios uma saudosa e

F. J. de Oliveira Lémos.

CORRESPONDÊNCIAS.
S. Thyrso 4 d© Dezembro.

( Cor. p»rt. da Gazeta de. Braga. )

Proclamar que admissão de corres-

blicado : — finou-se. . .. perdeo-se. . . não 
sei d’elle!—Penso que o vendi a pezo a 
uma formosa estanqueira de Coimbra, mui 
remelosa, com a qual fiz varias transac- 
ções cm moeda papel a desconto de quan
tias fumadas. . .em crises financeiras!

Mas não ha que lastimar: — nada temos 
perdido com o descaminho d’esse ^preci
oso» autographo; de um outro que escapou 
ás crise financeiras de Coimbra, arranquei al
guns capitnlos, que ahi lhe envio como — 
fragmento.

— Fragmento de um romance inédito! 
Ilade concordar, meu caro amico, que fui 
arrojado na qualificação dos capitnlos avul
sos que dou aos leitores da «Gazeta.»

Deveria talvez occnltar o titulo do ro
mance, e assim faria se não tencionasse 
dal-o á estampa, logo que tenha removido 
algumas difficuhlades que a meu .despeito 
ainda me são embaraçosas.

—Mvsteiiios de Braga—eis o titulo do 
romance que me proponho publicar, e que 
não deixará de ser interessante maximcaos 
Bracarenses, por que acharão n’elle vários 
typos, que lhes são muito familiares,

e qne todavia não coihecem bem a 
fundo, como os conheci eu, que os estudei 
á luz de suas próprias feiçtes, umas chatn- 
mejahtes de cynismo, outns de hypocrisia, 
e muitas de asquerosa hediondez — não 
obstante o ouro em que as trazem engas
tadas !

Ha dois annos que, nas horas vagas, me 
entretenho na confecção dis «Mysterios de 
Braga» e neste — fragmento — dou aos lei
tores da «Gazeta» uma anoslra da minha 
innocenle distraeção.

— Arrojado .e perigoso lance, lhe cha
mará alguém! não nnporb. 0 que sahir 
ha-de vêr-se. . . .

Lembrado estará o meu bom amigo de 
que me tinha feito a hurra de acceitar a 
dedicação que lhe fiz — d« triste romance 
qne se perdeu. . . . Clemeilina era o vulto 
principal d esse malfadado msaio litterario. 
— Clementina é também c titulo com que 
lhe offereço esle fragmente. — Fico certís
simo de que v attinge pereitamenle o meu 
intuito. — E se posso metecer-lhe hoje o 
que me ufano de lhe havir merecido. . . 
hontem ! se Clementina lie inspirar al-
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grata lembrança do amar e dedicaçao, 
<|ue sempre tem votado á sua hita na
tal.

A Villa do Saneio Thyrso está sen
do pródiga de «rabiscadores», como lhos 
chamou um padre mestre d Alem-ave. 
Todos estes «rabiscadores» apiegoam o 
desenvolvimento material d esta, a ex- 
cepção d’um «qoidam» arvorado em 
correspondente do «Joinal do loilo».

Este «quidam» faJo:i-o Deus para 
a menlira e para a trapaça: é a sua ar
ma favorita: lota d’es|e terreno não \ê 
um dedo de terra. E’ um quadro vivo 
dos antigos pharisens.

Olvidemos, por um pouco, este alei
voso e menliro-o

0 padre mestre de latim d’esla vil
la anda bastante vexado, o até se tem 
occulíado ás visitas do publico.

Umas qu ‘Slões, que uma «senhora», 
que o serve, leve com troa outra, sua 
visinha deram causa aos desgostes do 
nosso «p estante» mestre de latim Di
zem os amigos do stn . padre Figueire
do que elle tanto se apaixonou, que 
cbegmi a perder a razão.

Diz-se que alguém o viu, em uma 
noite bastante tempestuosa, atirando 
grandes pedradas e dando medonhos 
urros na margem dircita do nosso Ave.

Damos a s. s.a os nossos cordeaes 
parabéns, pelo seu promplo restabele
cimento : assim como «aos muito dignos o 
facultativos* que lhe ministraram tão 
«energicos soccorros».

VASEEBABEg
Com a devida vénia transcrevemos 

da «Gazeta de Portugal» a seguin
te e mimosa poesia do festeja
do poeta—João de Deus.

Beatriz

Tu’és o eólio que embala 
Suas primícias d’amor ;
Tu és a essencia que exhala 
Ao ir se abrindo uma flor.

Tu és um beijo materno, 
Tu és um riso infantil;

Sol entre as nuvens do inverno, 
Rosa entre as ílores d’abril.

'Tu és a ninem d’agosto, 
Meu alvo vello de lá!
Tu| és a luz do sul posto, 
Tu és a luz da manhã.

Tu) és a rosa de maio 
Tu és a llamula azuij 
Que atam á flecha do raio 
As tempestades do sul.

Tu és a tímida corça. 
Que mal se deixa avistar;
I u és a trança, que a 'orça 
l*o vento leva tio ar.

I u és a gota que solta 
Do niveo calix da flor!
Tu és o aljôfar, que esmalta 
Virgíneas rosas d’amor !

Tn és , a agua das fortes!
Tu és a espuma do mar!
Tu és o lyrio dos montes ! 
Tu és a hóstia do altar.

És a roseira que a custo 
Levanta as rosas do chão!
És a vergonlea do arbusto, 

Anjo do meu coração

Es o pimpolho, és o gomo, 
És um renovo d’amor!
Tu és o vedado pomo. . . . 
Tu és a minha Leonor !

Tu es a Latira, que eu amo 
E a minha la na — da Lei,
E a pomba, que trouxe o ramo, 
Ea margarida que ac hei!

Tu és o lyro, a bonina 
Dos vnlles do meu paiz ! 
E’s a minha Catharina ! 
Tu és a minha Beatriz !

©AZETIimií'
Officios fúnebres. — Celebra

ram-se na parochial egreja de S. José 
de S. Lazaro, os sullragios que todos 
os annos costumam lazer se pelos ir
mãos fallecidos daquilla irmandade.

Foram feitos com a mesma pompa 
dos annos transatos.

No domingo houveram vesperas a 

gran le instrumental, sendo desempe
nhadas magistralmente pela ca ella do 
snr. Luiz Baplísla.

Ilontem de manhã orou pela primeira 
vez n’esta cidade o snr. Alves Malheus, 
que num eloquente discurso palenlou to
dos os dotes d’um dislinclo orador e con
firmou os justos créditos, que trouxera 
para esta cidade.

Seu admirador, desde que o ouvimos 
em Coimbra nas exeqtiias pelo sempre 
chorado rei, D. Pedro V.. felicitamos 
boje o snr. Alves Malheus, o digno]>ri'>r 
da irmandade, o snr. padre José Al
ves de Vasconcellos Rodrigues, e os 
mesarios pelos pomposos oliieios, com 
que suffragaiain as almas de seus ir
mãos.

Hospedes illustres. —0 «Na
cional» de 8 do corrente expõe do se
guinte modo as provas de consideração, 
que os dous notáveis estadistas, os snrs. 
Fontes e (basal Ribeiro, receberam na 
cidade do Porto ;

• 0 snr. visconde de Lagoaça feste
jou Itoniem os illustres estadistas Fon
tes Pereira de Melio. e CasaJ Ribeiro. 
oITureceiido-Ilies um banquete explemli- 
do, pela grandeza com que fôra servi
do, qualidade dos convidados, e pelo 
pensamento político (pie o inspirara.

• Eram qnasi sete horas (piando em 
volta do snr. visconde de Lagoaça se 
sentaram a mesa — lauta em lodos os 
sentidos, brilhante a lodos os respeitos 
os exm.os snrs. Antonio Maria de Fon
tes Pereira de Mello, José Maria do Ca
sal Ribeiro, conde de Samodães, con
de Bertiandos, visconde, de Pereira Ma
chado, visconde de Figueiredo, viscon
de de G luveii, visconde de Francos, 
Julio Gezar de Castro Pereira, Augusto 
Antonio Lopes Pereira da Silva, Anto
nio José Lopes Antunes, Antonio Pe
reira da Silva, Alexandre Soares Pinto 
de Andrade, José Guilherme Pacheco, 
Manoel dos Santos Pereira Jardim, 
Adriano José de Carvalho e Mello, José 
Joaquim Gonçalves Basto, Antonio AlTon- 
so Vellado. Jeronymo Carneiro Geraldes 
Manoel Cardoso C mlinho de Madurei- 
ra, Custodio José Vieira, Domingos Ma
noel Barbosa Brandão, Alexandre Au
gusto de Castro Pereira.

Na occasião própria levantou-se o snr. 

I visconde de Lagoaça, e inun disv 
sentido, em que poz em reievo as emi
nentes qualidades dos (Jisliiiclos cava
lheiros que festejava, e dos grandes set- 
viços que ambos haviam prestado ao 
paiz, propoz um «loast» aos snrs t ti
les Pereira de Mello, e Casal lish ' o.

• Depois d’uma explosão de etilbusi- 
asmo com que fôia acolhida a alIectJ- 
ção do nobre visconde, levanlcn-se o 
snr. Antonio Maria de Fontes Pereira 
'de Mello, e agradeceu a manifestação 
de svmpathia de que era objeclo elle, 
e seu honrado collega o snr. José Ma
na do Casal Ribeiro.

« Não é possível, n’esta noticia fugi
tiva, dar uma idea sequer do discurso 
do talentoso caudilho d > progresso. S. 
ex.a depois de leslimunhar o s"u reco
nhecimento pela lisongeira e affectuosa 
recepção que lhes deram os portuenses, 
propoz um orinde ao presidente do seu 
mmncipib, o snr. visconde de Lagoaça.

« Seguiu-se o snr. José Maria ';o Ca
sal Ribeiro, que agradecendo lambem 
as provas não equivocas de afTeição e 
sympalhia de que elle e o snr Fontes 
Pereira de Mello eram objeclos. enu
merou es grandes serviços que o Por
to linha prestado á liberdade e á civi- 
lisação do paiz, e concluiu propondo 
um brinde á sua prosperidade.

« As palavras eloquentes do snr. Ca
sal Ribeir.» foram acolhidas com sen
tido enlhusiasmo.

> Seguiram-sejdcpois diversos brindes: 
pelo snr. Fontes Pereira de Mello aos 
eleitores do circulo de Cedofeita, que 
tão galhardamenle apoiaram a sua can
didatura por aquelle circulo; pelo snr. 
conde de aSmodães aos eleitores do 
circulo 114, da capital, que dettoda- 
damenle vingaram os eleitores de Ce
dofeita e o paiz, elegendo, por uma 
immensa maioria, o arrojado reforma
dor, — o grande vulto político o snr. 
Fontes Pereira do Mello, e pelo snr. 
dr. José Guilherme Pacheco ao nobre 
e honrado deputado pelo!? circulo da 
Villa de Paredes, o snr. Martens Ferrão.

« Brindaram-se muitos outros cava
lheiros sympathicos, como os snrs. vis
conde de ^Pereira Machado, Antonio 
de Serpa, dr. Jardim, e terminou esta 
demonstração affectuosa dopois das on
ze horas.

guma sympalhia ouinteresse, digne-se re- 
cebel-a e considera-la sua, para que eu pos
sa lisongear-me de a leFcreado. . . .

E digne-se também vêr n’esta dedica
tória, que é uma reproducçâo da primeira, 
— a mesma amizade, o mesmo respeito 
e o mesmo pensamento que então me 
inspirou.

Acceita-me o voto ? — Acceita : assim o 
devo eqjerar — pela inteira confiança que 
tenho nas suas distinctas e sablimadas qua
lidades.

Acceite conj inctamente uma saudade, 
um abraço, reiterados e sinceros protes
tos de calorosa estima, que muito orgulho 
tem de consagrar-lh’a.

Lisboa—Novembro de 1864.

O Alctoií.

Era, se bem me lembro,- pelos fins do

anuo de 18 4ô e... sete, oito ou nove..., 
alta noite! — Rugiam trovões terrorosos 
que estalavam a miuio—eeboando no in
finito em cerrado horisonte.

Foi memorável — como era tremenda, 
tempestuosa e medonha aquella noite.

Era formosa e gentil e honesta —como 
foi desventurada uma briosa victima de al
guns terríveis e talvez criminosos cornmet- 
timenlos que em tal noite alguém prati
cou, entre os terrores da tormenta que rugia !

A natureza, algumas vezes, também em
penha os seus elementos nos vários dramas 
e tragédias em que a sociedade imprime 
ou reproduz as suas feições - quando se 
conslitue espectadora ou heroina de uma 
ou muitas acções reciprocamente perigosas 
e reciprocamente fataes!

N’esta acçào que vamos historiar tal 
qual a sabemos de certo influiu muito a 
natureza — favorecendo com a espessura e 
negrume da cerração um attentado exe
crando e atroz, — attentado que teve con- 
summação e que ficou impune! — E a vi
ctima foi a nossa Clementina.

Os dois perversos, que foram co-réos

n’esse attentado e no crime resultante, ain
da hoje se vangloriam da impunidade. 
Foram elles Antonio Matoso e 1’eilro So
ares— um e outro filhotes de Braga,— 
por espaço de alguns annos emigrados no 
império do Brazil d’onde regressaram na 
posse de consideráveis fortunas. ... e 
hoje. . . .muito excellentes pessoas! — Dois 
nobres e philantropos cavalheiros.

Façam lavor de não tossirem, leitores 
amigos. Os snrs. Antonio Matoso, e Pedro 
Soares são realmente — dois grandes... 
cavalheiros! Viajaram, locupletaram-se, vi
vem na opulência, dão luzidos saraus, es
molas a todos. . . que importa a ninguém 
que fossem immoraes, quando eram soltei
ros ! !. . . Quem lhes pergunta hoje pelos 
crimes e torpezas que fizeram hontem!?.. 
Fossem o que fossem, malvados ou negrei
ros, vendilhões de pingas ou negociantes 
de vinho,. . . . que tem o mundo com taes 
fulanos ?!

E se émanhã forem titulares, serão el
les os primeiros assim nobilitados? «Le 
monde marche.»

Hoje, quem tem dinheiro não se chama

rico : chama-se cavalheiro.. . aos qne hon- 
tera se chamavam — patifes, agora, apenas 
muito ã surdina lhe chamam. . . esperta
lhões!

Em tudo se |faz sentir a civilisação 
do século. E’ uma maravilha!' Peis 1 . ..

Palavra de honra que falíamos io. . . 
emhora nem a todos agrade c conversa!

Supponham, caros leitores, que. tamos 
conversando. . . . E' assim que passa o 
tempo sem offender a Deos, e sem tiritar 
com frio. —Conversemos. . . , Vá de fei
ção, que o inverno é tristonho e rabugen
to como sempre.—Mas ha-de moer-se com 
a historia de Clementina, e outras que lhe 
dis.-erem respeito.

' amos a ellas com as digressões e com- 
. mentos precisos.-—Sirva isto de prologo ou 
i de «Conversação preambular» que nem só 

o snr. Castilho ha-de ser. . . maganão !. . . 
Diz bem de tudo e de lodos. ... a r>- !

I

(Continua.)

CttSÍENTINA.
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« Continuam a chegar a esta cidade 
cavalheiros de iodas as parles da pro 
vincia, que veem vi-ilar os honrados 
estadistas Fontes, e Casal Ribeiro. En
tre elles notaremos — porque já tire
mos a honra de os vêr, osesm.” sr.is. 
Henrique e. Joaquim Cabral de Noronha, 
de Lonz.ada ; conselheiro Francisco Ma
noel da Costa, e Estevão Falcão, de 
Braga ; dr. Miguel Pinto Mailins, de 
Arnaranle., João Mimoso. J ã > Augusto 
Malhviro, dr. Santos Jardim, lente da 
Universidade, e Miguei Carneiro.

« ilonleni foi um grande numero dos 
velhos soldados do regimento de vo
luntários da snr.11 D. Maria II, visitar 
os si.rs. (dasal Ribeiro c Fontes Perei
ra de Mello ».

Aborto. —■ O «Jorrai do Commercm» 
de Lisboa transcreve da sua coirespon- 
dencia particular do Brazil o seguinte:

« Escrevem de Mogymirim (jornal da 
província do S. Paulo) com a «data de 
19 do passado, o seguinte:

Ha 10 dias qne a mulher de Joa
quim Pacheco de Araújo, ourives, mo-. 
rador idesla cidade, deu á luz um me
nino exlramdimií io; este menino c vi
çoso e bonito, porem tem nm rosto co
mo qne postiço, com similhança de mas
cara franceza, da bocca para cima, o 
rosto ó movediço por ser separado ; 
facilmente Se levanta, como já disse, co
mo uma mascara, áppareccndo por den
tro um vacuo grande, sem lingna, cam- 
painha e cerebro, de maneira que a 
creança póde ser vista com rosto e ao 
mesmo tempo sem elle, levantando sc 
para cima o rosto, que apparece como 
nm veu lançado sobre o esqueleto; do 
beiço, ou antes da gengiva superior, 
parle um ferrão, como de um elefante, 
porem, em vez de ser declinado, tor
na a uma posição de rnvdo a encon
trar a ponlado ferrão com o nariz: es
te ferrão, porem, só appareco quando 
se levanta o rosto artificial do menino, 
do contrario está encoberto.

Não póde mamar, c tem passado a 
leite derramado com custo na garganta, 
e está vivo aló o presente, parem não 
é crivei que possa viver uma creatura 
n’eslas circumslancias.

Causa pena ver-se esta creança, e 
muita gente alli tem concorrido para 
ver este aborto da natureza; os paren
tes da creança choram desahridamenle.

Chamado o operador para ver se li
nha alguma operação pralicave! na cre
ança, declarou não haver operação al
guma possível, de maneira que, sus
pendendo-se o rosto da creança debai- 
vo para cima, fica horrível de ver-se».

Noticia política.—Conta o «Jor
nal do Commercio», que a «Pofitica» jor
nal dc Madrid, dá a noticia que abai
xo segue.

Já nos tem chegado noticias por lles- 
panha, que ao principio parecem infun
dadas, mas depois se verificam.

E' certo que se disse ter o papa es- 
criplo uma carta â el-rei sobre o con- 
flicto da confirmação do bispo de Ma
cau, mas não se divulgou o conlheudo 
d’essa carta pontifícia.

Eis-aqui a noticia do jornal de Ma
drid :

« Suscitou-se utlimamente um confli- 
cto entre a corte pontifícia e o gover
no portuguez, a proposilo d’uma ques- 
lão que existe ha mais d’um século, e 
que se refere á nomeação de bispos 

portuguezes no Indostão e no indo-Chí- 
na, O papa manifestou a el-rei de Por
tugal que estava resolvido a tomar uma 
medida grave, embora não dissesse cla- 
ramenle qual ella seja

« Esta resolução fez. com qne o go
verno portuguez. chamasse á sua pre
sença o marechal Saldanha ».

PUBLICAÇÕES LITTERAB1AS.

Biblioteca Selecta de Portu- 
cjal e Brasil.

Colecção de romances dos melhores, 
aulhores contemporâneos.— Editor Jú
lio Baplisla, — Rua do Cano n.° 10 A. 
Eivas.

O PASTELEIRO DE MADRID.

(Memórias do tempo de Felippe II)
POR

D. M. FERNANDEZ Y GONSALEZ.

Prrçpd’uma caderneta de 16 paginas 
20 réis. Preço dum trimestre ou 15 
cadernetas 300 rs. As assignaluras são 
pagas adiantadas.

Publiccu-se o 2.° yolnme e a 12 ca
derneta do 3.° volume d’esle interessan
te romance.

Alexandre Souza Pinto da Fonseca, 
Cruz da Pedra n.° 30— em Braga, re
cebe assignaluras para esla obra.

PERI0D1CO DE MODAS, MUSICAS, POESIÁS, 

LITTERATURA E NOTICIAS TI1EATRAES.

Publicou-se o n.° 48 deste magnifico 
semanario que se publica sob a pro- 
lecção de

SUA MAGESTADE 

El-Rei o S. D. Fernando.

COLLABORADORES

As exm.as sr.0’ D. Clotilde Palmira 
de Miranda —D. Jiilia de Gusmão—D. 
llemiqucla Amélia de Menezes Costa.

COL1.ABORADORES

Os srs. Latino Coelho — Thomaz Ri
beiro— F. Palha—Luiz Breton y Vedra
— Ernesto Marecos—Pinheiro Chagas
— Eduardo Coelho—C. Maiianno Froes
— Ernesto Biesler—1{. Cordeiro —San- 
clos Lima —E. Vidal —Cesar Machado
— L. A. Palim irim—Guilherme d’Aze- 
vedo—C. Cascaes — Biito Aranha — 
E. Ganido— Pedro Vidoeira, e outios.

REDACTOllES

Os snr. Lorena Queiroz— Luiz de 
Araújo — e Senna Freitas.

Este periodico, que tem merecido o 
bom acolhimento dos seus assignanles 
continua a occupar-sc dc mudas, mu
sica, lilleralura, critica, thealros, etc., 
etc.; dá íigminos gravados e colori
dos em Pariz. pelos mais acreditados 
artistas, os quaes são distribuídos em 
Lisboa muitos dias antes de chegarem 
osjornaes francezes; presenteia os seus 
assignanles com grandes folhas de de
buxos para bordados de differenles es
pécies e com grandes folhas de mol-|

des para diversas «loilelles»; continua 
a publicar um albu.n musical, conten
do, pelo monos, 76 paginas de musi
cas inediclas ; e se a concorrência das 
assignaluras animar a empreza, apre
sentará todos as melhoramentos preci
sos para elevar esta publicação á al
tura das primeiras publicações deste 
genero.

N”esta bypothese, publicará gravuras 
francezas representando diversos traba
lhos de crochel, ou missangas com as 
precisas explicações em poiluguez ele.

PREÇO 0’ASSIGNATURA

Portugal (moeda forte)
Anuo (serie, de 48 numerosÇ . . 2$800 
Semestre (serie de 24 numeros. . 1 $406 
Trimestre (serie de 12 numeros). . 720 

Urazil (moeda forte)
Anuo, incluindo o porte........... 3$800
Semestre, > »................ l$500
Numero avulso....................... 240

Para os srs. assignanles de fóra da 
capital augmenta o importe das estam
pilhas.

Condições:—Paga adiantada, reno
vada em tempo competente para não 
haver alteração na remessa-

Assigna-se nos principaes livreiros 
de Lisboa e no escriplorio da redacção 
na rua do Arco da Bandeira n.° 39, 
2.° andar.

ARCIIÍVO PITTORESCO.
SEMANARIO ILLUSTRADO.

Principal redactor o snr. Silva Tullio.
Editores Castro Irmão &. C.a

Rua da Bóa-Vista, palacio do conde 
de Sampaio.

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA DO 

ARCHIVO PITTORESCO.

Lisboa, (52 n.°sou 12 cadernos).. 2^'000 
Províncias, franco de porte......... 2$200
Braz.il, moeda fraca...................... 6^000

Ox 6 volumes publicados vendem-se 
cm Lisboa, juntos ou separados, em 
brochura cada um 2$000 réis, encader
nados 2$360 réis. Cada numero avulso 
50 réis.

O pagamento das assignaluras é pago 
adiantado; o das províncias póde ser 
feito por meio de vales do correio e 
sein que se receba a sua imporlancianão 
se fará remessa alguma.AGRADECIMENTO.
D Augusta Eduarda de Sousa Lo- 

. balo, seus filhos e filhas, e seu 
lio José Pereira d’Azevedo, extrema- 

mcnle penhorados pelo teslirnunho 
de amisade c benevolência que re
ceberam de vários cavalheiros, se
nhoras e mais pessoas d’esta cidade, 
por occasião do passamento de seu 
marido, pae e sobrinho, João Pereira 
Lobo Soares d’Azevedo, a todos fa
zem publico o seu reconhecimento, 
pedindo lhes relevem o não darem 
pessoalmente este testimunho; c of- 
ferecem, da melhor vontade, os pou
cos serviços que podem estar ao seu 
alcance.

ANNUNCIOS
EXAME CEITICO

DA

DE

Feio abbade de Freppel

Professor d eloquência sagrada em Pa- 
riz, traduzido da decima terceira 

edição.

Vende-se por 200 réis em Braga, na 
Botica dos Órfãos, e em casa dos snrs. 
Manoel Joaquim de Castro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gotívea, rua Nova 
de Souza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão.de S. Marlinlm, 
e na livraria de José d’Amorim Lima, 
rua de Saneio Anlonio. (2)

WWW
EXTRAORDINÁRIA

DE LISBOA
SORTE GRANDE

Rs. 30:000^000
Na loja de drogas e tintas de Parr- 

lo José Lopes da Costa, rua Nova n.° 
13, tem á venda bilhetes inteiros, 
meios, e quartos, oitavos, e cautellas 
de todos os preços, da presente lote- 
ria, cuja extraeção terá logar no dia 
15 de Dezembro. (D

Vendem-se dous pianos portuguezes, 
um de 6 oitavas, e outro de 5 e 

1/2, quem os perlender pode derigir-sè 
á rua de Iraz da egreja de S. TÍiiago 
da Cividade n.° 10.

Os annundos, que 
houverem de ser pu
blicados na Gazeki de 
Braga, deveat ser en
tregues na typograpbia 
do mesmo jornaL

BRAGA : Tvp. dé Domingos G. Gouvea.

= Rua Nova n.° 42. —
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